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Introdução    
Nos últimos dias do ano de 2013, um jornalista do programa Roda Viva indagou 
ao sociólogo Francisco de Oliveira o que teria marcado aquele turbulento ano: as 
manifestações de rua, a prisão de alguns acusados do Mensalão, ou algum outro assunto 
que ele achasse relevante. Oliveira respondeu que 2013 seria lembrado pela morte do 
líder político sul-africano Nelson Mandela, justificando: ―é o que fica de uma vida 
exemplar, enquanto os outros assuntos tendem a ser comidos pelo tempo e, um pouco, 
pela banalidade do mal, como dizia Hannah Arendt‖
4
. 
A resposta não só é inesperada, como revela duas características que podem 
servir como o nosso ponto de partida: a) de um lado, ela aponta para um ceticismo, uma 
desconfiança que acompanhou as análises de Junho de 2013, desde o início, e que tem a 
ver com a possibilidade de pensarmos um novo possível; b) de outro, mesmo no caso de 
reconhecimento da força de Junho, ela nos indica que o tempo exercerá o seu papel 
inexorável de restauração, condenando-o à irrelevância dos assuntos episódicos e sem 
maior importância. 
No livro Mil Platôs (1980), referindo-se a Maio de 1968, Deleuze e Guattari 
constataram que é comum que pessoas muito velhas ou muito limitadas percebam o 
acontecimento melhor que os mais avançados e experientes especialistas da política. É 
que elas enxergariam com mais rapidez e sensibilidade as mutações sociais, os fluxos 
desviantes, as novas exigências coletivas, justamente, por não estarem tão presas aos 
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Em 1968, elas tiveram a capacidade de reagir melhor que muitos políticos, 
militantes partidários, sindicalistas e pessoas de esquerda em geral que, ―destituídos da 
máquina dual que fazia deles interlocutores válidos‖, continuavam afirmando que as 
condições ainda não estavam dadas, que não havia organização e que aquele levante não 
fazia qualquer sentido. 
 
Ultrapassar as máquinas duais do pensamento 
O propósito desta breve apresentação é, em primeiro lugar, compreender como o 
campo de possibilidades aberto por Junho de 2013 acaba desaparecendo em análises 
que, conscientemente ou não, retomam máquinas duais, citadas por Deleuze e Guattari, 
produzindo, ou (i) uma sobreposição que julga os levantes de acordo com o conflito 
entre grandes trincheiras, ou (ii) um corte que impede o mapeamento de intensidades 
que ainda circulam. Em segundo lugar, pontuaremos algumas direções movediças 
lançadas por Junho de 2013, ainda presentes na atualidade, que desafiam o pensamento 
binário em razão do seu caráter ambíguo, múltiplo e flutuante
6
. 
A primeira forma, no campo analítico, de fazer-desaparecer Junho de 2013 é 
condená-lo a um embate dualista entre duas grandes coalizões, a rentista e a 
produtivista. É a fórmula de André Singer (que poderia ser estendida também a Jessé 
Souza). Nessa linha, o movimento de Junho de 2013, apesar de sua heterogeneidade 
inicial, teria levado à intensificação das ―forças liberalizantes‖ que culminaram no fim 
do pacto inclusivo que estava sendo pavimentado pelo lulismo, seja através do tempo 
longo do reformismo fraco (Lula) ou da aceleração do ensaio desenvolvimentista 
(Dilma). Os levantes de 2013 são condenados a servirem de cavalo de batalha das forças 
do neoliberalismo e das finanças, caindo no lado errado da trincheira, da disputa entre 
coalizões no interior do lulismo, culminando no impeachment de 2016 (SINGER, A. 
2012; 2013; 2016). 
A segunda forma de fazer desaparecer 2013, já numa tradição bem mais crítica 
ao lulismo, determina uma nova ruptura, nos anos subsequentes dos levantes, que 
apagaria as dimensões de revolta social presentes no momento da irrupção. É o caso de 
Ruy Braga, que corretamente percebeu em suas enquetes operárias que no interior da 
suposta pacificação lulista proliferavam insatisfações sociais relacionadas à 
precarização do trabalho, às novas formas de espoliação urbanas e ambientais e aos 
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grandes projetos ligados a Copa e Olimpíadas. No entanto, embora Junho tenha 
determinado uma ruptura com relação às formas de regulação e acumulação do lulismo 
(pós-fordismo financeirizado), a passagem para um novo regime de espoliação social 
determina uma nova clivagem que separa a rebeldia do precariado, de um lado, e as 
classe médias golpistas, de outro. O pós-Junho é marcado, então, pelo signo negativo de 
novas espoliações, golpes parlamentares e de novos ―autoritarismos econômicos e 
políticos‖ (BRAGA, R. 2012; 2017). 
A terceira forma, por fim, na linha de autores que trabalham a centralidade da 
subjetivação política, Junho de 2013 não teria logrado constituir um corpo político, 
sendo condenado a vagar como uma alma ou um ―assombro‖ a espera de uma 
materialização. Junho aparece como ―força bruta de negação‖, como ―uma explosão 
bruta da revolta‖ (Safatle), que foi derrotada pelas forças de reação, perdendo-se em 
fragmentações, lógicas identitárias e arcaísmos. Para Pelbart, Junho teria sido 
desprezado, apagado, esquecido pelo governismo à época e cooptado pela oposição, se 
mantendo, hoje, apenas como um ―espectro‖ diante de uma sucessão de golpes sem fim 
(SAFATLE, V. 2012; 2014; 2017; PAL PELBART, P. 2018). 
Com efeito, seja por sua adesão à trincheira neoliberal, pela derrota frente ao 
novo regime de espoliação social, ou por constituir espectro destituído de corpo, Junho 
de 2013 é remetido a novos dualismos que impedem um mapeamento que seria do tipo 
rizomático: aquele que segue as direções movediças, as sucessões de instabilidades, as 
novas conexões heterogêneas e flutuantes que se desdobram do acontecimento[vi]. 
Seríamos capazes de nos manter em um terreno tão ambíguo e instável? Poderíamos 
reabrir o nosso juízo, a nossa avaliação, não para ter mais um ponto de vista sobre 
Junho, mas para considerar que Junho de 2013, ele mesmo, lançou uma série de pontos 
de vistas e uma visão do intolerável que reclama uma nova sensibilidade? 
 
Direções movediças e agenciamentos flutuantes 
Então, quais direções movediças poderiam ser apontadas? Primeiro, que há um 
esgotamento definitivo do modelo que opõe desenvolvimentismo e neoliberalismo, 
tendo Junho atacado a dupla implicação ad infinitum entre as chamadas coalizões 
produtivistas e rentistas (como nos mostra o caso da Petrobrás)
7
; segundo, que não 
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houve qualquer ruptura em 2016 no regime de acumulação, e sim uma tentativa 
fracassada de gerir a crise através do aprofundamento de vetores que já estavam 
estabelecidos anteriormente (reformas, ajustes, alianças políticas indiscriminadas etc.)
8
; 
terceiro, que do ponto de vista dos levantes, a corrupção não é um assunto secundário 
ou moralizante, mas expõe o modo de organização das novas relações entre público e 
privado (nos moldes analisados por Francisco de Oliveira desde o Ornitorrinco
9
) e os 
seus terríveis impactos nos espaços de decisão (daí a relação incontornável, embora com 
desdobramentos limitados e imprevisíveis, entre Junho de 2013 e a Lava Jato
10
); quarto, 
que o consórcio oligárquico público-privado, reorganizado nos últimos anos, continua 
impondo à população a conta de um modo de governo baseado no saque generalizado e, 
por isso ressoa, de 2013 a 2018, o grito: ―nós não pagaremos essa conta‖ ; quinto, que a 
nova visão do que nos é intolerável se recusa a ser controlada pelas velhas polarizações 
forjadas no sistema político (PT x PSDB), e também pelas novas, aquelas que se 
apresentam no pós-Junho de forma ainda mais mistificada, na forma de guerras culturais 
e de narrativas; sexto, que no ato de recusa das armadilhas dualistas que desejam 
restaurar Junho, foi criado um terreno político difuso e heterogêneo, altamente 
mobilizado, multi-organizado e com inteligência coletiva própria, que busca 
materializar a nova distribuição do sensível produzida por Junho de 2013. 
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Encontrar brutalmente o que tínhamos diante dos olhos 
Bastou que os levantes se renovassem a partir de condições reais da própria 
existência – a emergência da luta dos caminhoneiros por todo o Brasil – para mostrar, 
mais uma vez, como os modos de governar a nossa vida se tornaram obsoletos e 
incompatíveis com o espaço-tempo já aberto desde Junho de 2013 (e não só a relação 
com o sistema político, mas também com a cidade, o transporte, o ar que respiramos, a 
nossa alimentação etc.). Na dinâmica viva do acontecimento, também os novos 
dualismos que tentaram reorganizar o pós-Junho passaram a soar já antigos e até 
irrelevantes (a retroalimentação cultural dos grupos de direita e de esquerda, o falso 
jogo entre oposição e situação no sistema político, a divisão entre golpistas e golpeados 
– todos incapazes de fazer frente à fratura provocada pelos novos levantes). 
É, portanto, o esforço em afirmar uma nova percepção já conquistada (aquilo 
que já vimos e não queremos deixar de ver) que marca a insistência do agenciamento 
político instável, flutuante e sem coordenadas prévias que emergiu em Junho de 2013. É 
ele que, a cada nova investida, recusa as máquinas duais que tentam domar e se 
sobrepor ao acontecimento. Seria o caso de pensar se não estaríamos diante da profecia 
de Francisco de Oliveira, às avessas: é Junho que parece comer incansavelmente o 
tempo, devorando com ele as velhas trincheiras que tornam a ação política impossível. 
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